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Entre os PhyIlostomideos vamos encontrar um grupo de indivíduos c¡ue, 
de modo similar aos Pteropideos e, cm regiiíes identicas, especializaram-se nos 
hábitos alimentares, a uma dieta vegetal, dita frugívora (incluindo frutos, par­
tes florais e nectar) . Obviamente, e por essa mesma razao é ela estacional, 
além de ser ainda usada de acordo com as preferencias naturais e específicas de 
cada um. Ambos esses fatores geram fatalmente uma alternancia alimentar obri­
gatória ou, 'luan do muito, o deslocamento das formas para outras regi6es, o 
c¡ue no presente caso nao acontece. Acresce a esses dais fatores externos, mais um 
outro, o fisiológico - nao só pela insuficiencia c¡uantitativa de certos alimentos 
em determinadas épocas do ano e áreas, mas, ainda, pela c¡ualidade dos mesmos 
como substancias nutritivas. Todos estes fatores entretanto, sao ainda bem pouco 
estudados. 

Exemplificamos, na presente nota, os componentes c¡ue entram na ali­
menta�ao das espécies relacionadas, coletados abaixo do local de ingestiío dos 
alimentos, em pés de sororoca (R(/vel/ala gfl¡al/ensÍJ) ,  rac¡uis de _palmeiras, tabo­
cas e sagm (Gfladfla sp. e C)'e(/s sp. ) ,  todos no Parc¡ue do Museu Goeldi, em 
Belem do Pará, Brasil, ande fizemos as observa�iíes. Estes lugares sao usados 
como locais de pauso noturno para os indivíduos alistados abaixo após carre­
garem os frutos das árvores próprias (fig. 1 ) .  Outras vezes, o alimento é co­
mido no próprio local de frutifica�iío, talvez por nao poder carrega-los. Obser­
visitar flores para o mesmo fimo Esclarecemos, entretanto, c¡ue nao iremos esta­
belecer nestas notas a dieta alimentar de determinados morcegos, devido nao só 
as dificultades inerentes ao registro sucessivo dos alimentos usados, como em 
reconhece-los, baseado tao sómente nos fragmentos e restos encontrados. 

• Departamento de Zoología da Secretaria de Agricultura, Sao Paulo, Brasil. 
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ArtibeuJ jamaicemiJ Leach.-Encontrados durante o dia nas dobras das 
folhas de Musáceas, nas moitas de tabocas, ou ainda, no abrigo formado pelas 
falhas secas e pendentes do mucajá (Acrocomia sp. )  e sua própria estipe. Geral· 
mente ha de 1 a 3 individuos. Nesses lugares ou em outros similares, no solo, 
vamos encontrar durante determinadas épocas restos de suas refei�aes noturnas. 
Seu peso em média é de 60 gramas, e o alimento, isto é, o fruto carregado, 
atinge até quase um quinto do seu próprio peso (de 2 , 5  a 1 1  g ) ,  sendo os 
mesmos levados até . urna distancia de 20 metros ou mais, as vezes. Os frutoo 
maiores sao arrancados e caem pouco adiante, deixando o morcego de segura­
lo a bem pequena altura, numa va tentativa de leva-lo. Em outras ocasiaes, 
pousam sobre os frutos e os roem com certa voracidade, levantando VOÓ ou 
nao deles após cada peda�o arrancado. 

Frutos usados : sapotis (AchraJ sapota L ) ,  goiabas (PJidium guayava L.) ,  
diversas espécies de FicUJ, como o benjamin (F. retusa ) ,  o apuí (Fkus sp. ) ,  a 
cuaxinguba (F. radula) ,  o j amba (Jambosa vulgaris) ,  a paxiúba (Iriartea 
exoY1'hiza) ,  e a embaúba (CecroPia bureaniana Richt. ) .  

Normalmente, cada urna das espécies acima frutifica em meses inde­
penden tes, sendo seus frutos colhidos as vezes quase verdes. Uns sao totalmente 
devorados, como o j ambo, o FiwJ, etc. e outros sómente o mesocarpo, como 
na paxiúba. 

Uroderma bilobatum (Peters) -Como a espécie anterior, usa durante 
o dia o mesmo local de descanso, ou seja, as dobras das [ólhas de Musáceas, 
porém, comumente" em grupamentos maiores. Durante a prefolia�ao máxima, 
come�am eles e os Artibeus, a pousarem na regiao centro-dorsal e nervuras la­
terais da falha, provocando arranhaes amarranzados, que as vao enfraquecendo 
até qué mais tarde, com o vento e o próprio peso, dobram-se, formando uro 

esconderijo que é entao usado por ambos independentemente. 
Muitos dos restos de alimento encontrados abaixo do local de dormida 

(diurna) dessa espécie pertence ao Artibeus que, como vimos anteriormente, 
também usa a mesma falha para pousos noturnos. As fezes contudo, permitem 
atribuirmos a Uroderma, os seguintes alimentos : Ficus sp. (o benjamim) ,  FicUJ 
radula (a  cuaxinguba)  e FicUJ sp. ,  (apuí) .  Outra possivel forma de reconhe­
cimento do dono do alimento caído é a marca deixada pelos incisivos e caninos 
inferiores e superiores, ao morder e carregar na boca o fruto. Acreditamos que 
esta forma nao ataca frutos de pomares como ArtibeuJ. 

GlosJophaga Joricina (Pallas) ' - Vivem em cavernas, túneis, poraes e 

quartos obscurecidos, mas comumente nao levam resto"s de alimento para seus 
esconderijos diurnos, procurando outros mais perto para esse fimo Alguns indi· 
víduos usaram partes obscurecidas da residencia do autor para fazer pousos · 
noturnos e ingestao dos alimentos, trazidos de locais desc�mhecidos, mas pro­
vavelmente das vizinhan�as. Possuem hábitos alimentares alternados, ist.o é, 
alimentam-se de frutos, partes florais, nectar e también de insetos. 

Durante grande parte do ano, visitam os diversos vegetais floridos, como 
C1'escentia cujete e C. amazonica, Alexa grandiflo1'a, Hymenaea courbaril, Bou· 
gainvillea .rpectabilis, Crataeva bentbami, Elizabetba paraen.re, a fim de obtet 
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alimento sob as formas mais variadas (fig. 2 ) .  Também observamos indivíduos 
dess2. mesma espécie atacando frutos de sapotí ao lado de Artibeus e Carolliea, 
durante a frutifica�ao máxima anual da árvore. No fim do ano, entre dezembro 
e j aneiro, usam também e abundantemente os frutos da Cecropia sp. ( cf. 
C. burf:'aniana A. Richt. ,  ou forma parecida) como alimento, senda tal vez essa 
a razao de tao ampla dispersao desses vegetais. 

Phyllostomus hastatus (Pallas) - Esta forma nao se abriga no Parque 
do Museu Goeldi, porém o visita durante parte do ano, principalmente durante 
a flora�ao das Parkia gigantocarpa e P. pendula, alem da Ceiba pemandra. :Esses 
vegetais sao usados como parte do seu "menu " , mostrando assim urna das mais 
interessantes versatilidades de dieta desde que é considerado básicamente um 
carnívoro, nao só de insetos como de outros vertebrados, como aves e outros 
morcegos, conforme registros de DUNN ( 2 )  e RUSCHI ( 5 ) ,  incluindo ainda, o 
hábito de provocar sangrias a fim de se alimentar, como os desmodontídeos, 
exceto na agressao inicial desses. Na sua dieta pois, entra m insetos, frutos, aves, 
outros morcegos, sangue e agora : partes florais. 

Seu alimento nas inflorescencias em capitulas ou glpmérulos das Parkia 
citadas, constou de néctar, pólen e anteras, senda su as visitas bem sucedidas 
e muito 'similares em comportamento aos Phyllostomus discolor e CloSJophaga 
Joricina. No estómago dos exemplares abatidos, comumente a meio, encon­
tramos : liquido, masas aglutinada de pólen, anteras e tal vez partes da corola, 
com grandes bol has gasosas, indicando tal vez suc�ao. 

Phyllostornus discolor Wagner - Com hábitos semelhantes a espécie 
anterior, sem contudo entrar em sua dieta morcegos, aves ou sangue, conten­
tando-se com insetos e partes florais como o outro. Suas visitas sao um pouco 
mais tardias, embora com o mesmo objetivo, senda realizadas como mostra a 
foto (fig. 3 ) ,  após urna inversao de posi�ao dos pés, como para o pauso nór­
mal. 

N05 vegetais visitados pelos Phyllostomus nao vimos aproxima<;ao de 
CloSJophaga, e vice versa. 

COMENTARIOS 

BAKER e HARRIS ( 3 ) ,  ALLEN ( 1 )  e PI)'L (4) ao se referir a mareante 
necessidade de alternancia alimentar desses morcegos que usam as diversas partes 
florais como alimento; dizendo nao só, motivada pelo tamanho dos mesmos 
(P. hasta/us chega a pesar 100 g, P. discolor 40 g e CloSJophaga 10 g)  como 
pela limitada época de flora<;a:o dos vegetais visitados. A qu.antidades de néctar, 
anteras e pólen seriam insuficientes para os gastos requeridos pelos morcegos 
durante as atividades de crescimento e reprodu�ao -devido ao curto período 
de. flora<;ao do vegetal, usado em suas dietas, em formas nao migrantes. Veja­
mos : no primeiro caso, ternOS numa única Parkia gigantocarpa urna produ<;ao mé­
dla de néctar de 250 a 300 cms por noite, em cerca de 60 flores, mais ou 
menos, com � r;m8 em cada capitulo, dQrJl,nte quase todo ti mes de outubro¡ maS 



ALIMENTOS 

VEGETAIS 
Alexa gl'andijlol'a 
Achms sapota 
Bougainvillea spectabilis 
C"escentia amaz01zica 
C" escentia cujete 
CecroPia burean;ana 
Cecropia ou Piper sp. 
Ceiba pentandl'cl 
Cl'aJaella benthami 
Fhus " adula 
Ficus " etusa val'. nitida 
Ficus sp. 
Elizabetha parael1se 
Hymenaea coU1'baril 
Jamboscl vulgal'is 
Cenocarpus distiCtts , 
Cenoctl1·pus sp. 
Pal'kia gigantocarpa 
Parkia pendula 
Irianea exorrhiza 

INSETOS 

CUADRO 1 
Cuadl'o comparativo dos bábitos alimentares de pbillosto17lideos 

FORMAS VISITANTES & ALIMENTO 
USADOS época ( mes) , 

A. jamaicensis G. sorit'il1a U. bilobatum P. hastatus 

Brinco de negro jul. seto - f. n. p. - -
Sapotí jan. a mai. F. c. m., F.l F. c. m .  - -
Riso do prado anual - f. - -
Cuieira anual, per. - - - -
Cuieira - f. n. e. - -
Embaúba dez. a jan. F. F. - -

dez. a jan. - F. - -
Samaúma jul. ago. - - - f. e. 
Catauarí nov. dez. - f. n. 
Cuaxinguba jun. ago. F. - F. -
Benjamin out. F. - F. -
Apuí out. dez. F. - F. -
Araparí jan. fev. - f. n. - -
Jutaí ago. seto - f. n. - -
Jambo ago. nov. F. C. m., F.l - - -
Bacába abr. mai. Fl, F. c. m. - - -
Bacába mai. jun. - - - -
Visgueiro out. nov. - - - f. n. p. 'e. 

jul. ago. - - - f. n. p.  
Paxiúba ago. out. dez. F. m. - - -

anual x ago. seto 

Conven,oes usartas: f = flor; n = néctar; p = pólen; e = elementos do perianto; 
F = fruto inteiro maduro; c = casca; m = mesocarpo; s = semente; Fl (de vez ) ;  

- = nao averiguada. 
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há outros vegetais na regiao também visitados por esses morcegos, com flora<;iío 
em outros meses, como P. pendtda em agosto e setembro, a qual também chega 
a gotejar néctar, a Ceiba pentandl'a em julho, sem pormenores devido a altura 
dessa arvore, etc. além da flora<;ao independente dos diversO€ pés desses vege­
tais. Entretanto nós acreditamos mesmo que PhylloJtomuJ seja realmente quase 
omnívoro. GloJJophaga contudo, que permanece mais constante em sua dieta 
nectarívora, complementa-a necessariamente com frutos e talvez mesmo insetos. 
AbatemQs espécimes visitando flores mesmo durante a fase reproductiva. Des'se 
modo, pensamos que nao é somente devido as necessidades apontadas pelos 
autores aeima a causa dessa alternancia, mas sim a urna outra, tal vez mesmo 
organica, o que motiva essas visitas e a respectiva complementa<;ao da dieta, 
nao em quantidade, mas sim em qualidades, pasto que demos exemplo de um 
pequeno morcego de diminuto talhe a que encontra alimento nas flores durante 
o ano todo, mas que segundo presenciamos complementa com fruto (sapotis 
e Cecl'opia) sua dieta floral, obrigado tal vez por prováveis imperativos bioló­
gicos, já que necessitam fatalmente de matéria mais consistente em sua ali­
menta<;ao. 

E ainda interessante notarmos também, que dos morcegos que visitam 
as flores em busca de alimento na regiao tropical, todos 'sao basicamente frugí­
voros. Isso indica tal vez, uma espeeializa<;ao natural dessas formas, para esse 
novo tipo de alimento, como se deu nas formas insetívoras. Esta seqüencia de 
usos de alimento identicos nos dois mundos (um stock insetívoro, depois elemen­
tos frugívoros e mais tarde carpófagos e nectarívoros) ,  leva-nos a pensar de 
modo diverso, numa origem mais primitiva e comum a ambos, Pteropideos e 
Phyllostomideos, oriundos talvez de membros do grupo Rhinolophideos (Micro­
chiroptera) ,  e nao como tem sido aceito. Os atuais Phylloistomideos podem ter 
vindo dai, dos menos evoluidos Rhinolophideos, paralelamente aos Pteropideos, 
ou apenas diversificados desses, com uma única espécie tronco. Uma outra 
possibilidade seria a evolu<;ao deles, de modo convergente aos Pteropideos, par­
tindo de formas independentes. Conjeturamos o fato aeima devido a certas 
particularidades inerentes ao comportamento e hábitos alimentares dos recentC'3 
membros dos Phyllostomideos e Pteropideos, ao pracurarem em ambos os con­
tinentes e nas regióes quentes, o mesmo tipo de alimento, mostrando ainda de­
terminados comportamentos análogos, bem como a homologia de novos grupos, 
mais adaptados a essa dieta nectarívora, como que respondendo a uma mais 
atual especia<;ao dos membros frugívoros. 

Assim temos, um grupo de formas prováveis menos evoluidas e mais 
adaptável, frugívoras em hábitos, alimentando-se também de néctar e partes 
florais nas duas famílias (PteropuJ, Epomophot'tIJ, Eid�lon e PhyllostonulJ) e, 
outra grupo que devido a sua anatomia morfológica, adaptou-se melhor a outros 
vegetais, procurando dessa feita, as flores de fei<;oes favoráveis, menós expos­
tas, facilitados naturalmente pela elonga<;ao da lingua, do focinho, pequeno ta­
manho dos indivíduos com redu<;ao e modifica<;ao na denti<;ao. Aqui estao as 
subfamilias Macroglos"Sideos e Glossophagideos (EonycteriJ, MacrogloJJuJ, GloJ­
JOphaga, LonchogloJJa e Anoura) . 
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RESUMEN 

Se dan a conocer en este trabajo observaciones hechas en Belén de Pará, 
Brasil, acerca de los hábitos alimenticios de murciélagos de la familia Phyl1os­
tomidae, según observaciones hechas en la floresta ecuatorial en el parque del 
Museo Goeldi. 

Se comenta la alternancia alimenticia de los murciélagos que parece obe­
decer a factores cualitativos y no cuantitativos, por una necesidad fisiológica. 

Se hace un comentario sobre la posible relación entre grupos paleárticos 
y neotropicales de murciélagos frugívoros (Pteropidae y PhyIlostomidae ) ,  que 
deben tener un origen común con hábitos alimenticios especializados, prove­
nientes tal vez del grupo insectívoro Rhinolophidae. 

SUMMARY 

The author presents observations on the feeding preferences of species 
of PhyIlostomidae, made under natural conditions of the Amazonic forest in 
the park of Goeldi Museum, Belen do Pará, Brazil. The varying preferences of the 
bats seems chiefly qualitative ( i .  e . ,  due to physiological requirements) rather 
than quantitative. The possible relation between Neotropical and Palaearctic 
frugivorous bats (PhyIlostomidae and Pteropidae) is discussed ; both specialized 
groups may have a common origin, perhaps in the insectivorous family Rhino­
lophidae. 

Fig. 1 :  Morcegos frugivoros, AftibeuJ jamaicensis planifos­
l1"is Spix, em seu pouso noturno ( face inferior da 
fólha da RClvenala guyanensis) ingerindo frutos retira­
dos do apuí (Ficus sp., com 23 mm ) .  9 de outubro, 
1958, as 2 1 .30 horas. 

Fig. 2 :  Aspeto do momento da visita de Glossophaga sOI'i­
cina pousado, ao procurar no fundo do perianto da 
CrescenlÍcl mjele 1. seu alimento. Comportamento si­
milar ao Cynopte1"1lJ sphinx Vahl. na flor da Kigelict 
pitmata (in Grassé, fig. 1770 ) ; 24 de maio, 1958.  

Fig. 3 :  Aspeto do Phyllo.rtomus discolof ao procurar alimen­
to ( néctar) no glomérulo da Parkia gigantocarpcl, e 
como o faz; 9 de outubro, 1958, as 2 l . 30 horas. 
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